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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.



10

Os organizadores

Valdir adilson steinke

Charlei apareCido da silVa

edson soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 



11

SUMÁRIO

PREFÁCIO ____________________________________________________            .15

A PAISAGEM NA GEOGRAFIA FÍSICA OU PAISAGEM E NATUREZA 

dirCe Maria antunes suertegaray__________________________________            .18

CONTRIBUTO DA GEOGRAFIA PARA OS ESTUDOS DA 
PAISAGEM EM PORTUGAL 

antónio Vieira__________________________________________________              .36

ECOLOGIA DA PAISAGEM E GEOGRAFIA 

Carlos hiroo saito_____________________________________________              .56

PAISAGENS ANTROPOCÊNICAS: Uma Proposta Taxonômica

adriano seVero Figueiró_________________________________________             .80

DAS PAISAGENS ORIGINÁRIAS ÀS PAISAGENS ANTROPOGÊNICAS: 
As Unidade de Conservação da Natureza Como 
Testemunho de um Percurso

Valdir adilson steinke 
gabriella eMilly pessoa 
sandra barbosa_______________________________________________              .107



12

PAISAGEM E PATRIMÔNIO NATURAL: Conexões Históricas e Conceituais  

JoMary MauríCia l. serra 
Valdir adilson steinke________________________________________                .131

TURISMO DE NATUREZA, ECOTURISMO, NATUREZA E PAISAGEM:
Imbricativos Conceituais

Charlei apareCido da silVa

patríCia Cristina statella Martins______________________________                 .158

A PAISAGEM DA CIDADE PELOS MAPAS MENTAIS: Possibilidades e 
Percursos na Construção de Uma Leitura Especial Crítica
 
denis riChter 
igor de araúJo pinheiro______________________________________                    .185

CARTOGRAFIA DE PAISAGENS: Fundamentos, Tendências e Reflexões

luCas Costa de souza CaValCanti 
adalto Moreira braz 
Cristina silVa de oliVeira______________________________________                    .207

ESTUDOS DE PAISAGEM E SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS: 
Para Além da Representação Cartográfica 

edilson de souza bias 
abiMael Cereda Junior 
rôMulo José da Costa ribeiro__________________________________                .233

ANÁLISE DA PAISAGEM POR MEIO DE SENSORIAMENTO REMOTO 

edson eyJi sano

daniel Moraes de Freitas______________________________________                    .262



13

EL PAISAJE Y LA GESTION DEL TERRITORIO 

eduardo  salinas CháVez_____________________________________                    .287

ESTUDOS DE PAISAGEM NA CONTEMPORANEIDADE: Da Paisagem ao 
Projeto de Planejamento e Gestão Territorial 

roberto VerduM

luCile lopes bier

luCiMar de FátiMa dos santos Vieira

eber pires Marzulo_________________________________________                      .315

PAISAGEM FLUVIAL E O GEOPATRIMÔNIO 

karen apareCida de oliVeira  
VeníCius JuVênCio de Miranda Mendes 
Valdir adilson steinke______________________________________                      .340

íCones de paisageM: Um Conceito em Construção
 
bruno de souza liMa_______________________________________                              .357

GESTIÓN EDUCATIVA EN UN ANÁLISIS E INTERPRETACIÓN DE UN 
PAISAJE KÁRSTICO MEDITERRÁNEO 

alFonso garCía de la Vega__________________________________                     .384

geossisteMa CárstiCo e geoeCologia da paisageM 

raFael brugnolli Medeiros___________________________________                             .414



14

paisageM e Cobertura Vegetal: 
Da Generalização ás Especificidade da Caatinga

dr. bartoloMeu israel de souza 
MsC. Joseilson raMos de Medeiros 
dr. rubens teixeira de Queiroz_______________________________                             .439

nuVens, néVoas e neblinas: 
DESCORTINANDO PAISAGENS CLIMÁTICAS NA ZONA DA MATA MINEIRA 

edson soares Fialho_______________________________________                         .460

SOBRE OS AUTORES_____________________________________                      .496



357

ÍCONES DE PAISAGEM: 
UM CONCEITO EM 
CONSTRUÇÃO 

Bruno de Souza Lima

INTRODUÇÃO

O estudo da paisagem é permeado por variadas perspectivas, as quais 
buscam viabilizar um melhor entendimento de uma realidade posta. O pre-
sente ensaio tem como premissa a discussão de uma nova perspectiva: o 
ícone de paisagem. Em suma, essa expressão, até o momento, não é abor-
dada por nenhum arcabouço teórico, constituindo assim uma discussão 
inédita. Porém, ao mesmo tempo em que se destaca o ineditismo do trato 
desse conceito, ressalta-se o desafio e, consequentemente, as dificuldades 
na elaboração e consolidação do termo “ícone de paisagem”.

Assim sendo, espera-se que as discussões tratadas aqui na tentativa de 
validação do referido conceito não sejam tomadas como verdade absoluta, 
mas sim que, essas reflexões iniciais sirvam como uma experiência embrio-
nária para novas perspectivas, aprimoramentos e fortalecimento conceitual, 
de maneira que seja possível a consolidação da expressão ícone de paisa-
gem e que isso possibilite e facilite abordagens teóricas da categoria ana-
lítica da paisagem nas diversas áreas do conhecimento, seja na Geografia, 
seja em áreas afins como o turismo.

No trato da atividade turística, acredita-se que estabelecer um termo 
que simbolize o enaltecimento de conjuntos paisagísticos facilite a identifi-
cação e mapeamento de relevantes paisagens presentes em diferentes por-
ções territoriais, permitindo, assim, maiores possibilidades de orientação 
de políticas públicas ligadas, principalmente, no que tange às dinâmicas 
territoriais das referidas áreas. 

Dentro do processo de enaltecimento das paisagens, podemos citar a 
reflexão de Hintze (2013), o qual discute a valorização dos territórios pela 
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atividade turística. Para o autor, op. cit. (p. 373): “Quanto mais escasso o 
bem, mais valorado fica. Quanto mais poluído o ar da cidade de São Paulo, 
mais caro o ‘ar puro’ das ‘Chapadas do Brasil”. Nesse contexto, a possibili-
dade de estabelecer ícones de paisagem em Mato Grosso do Sul se apre-
senta como uma ferramenta que valoriza os conjuntos paisagísticos singula-
res e escassos do estado.

Assim sendo, busca-se, aqui, discutir uma possível definição conceitu-
al do termo ícone de paisagem, sua abrangência taxonômica, bem como 
apresentar parâmetros de definição/delimitação de possíveis ícones nos 
territórios. Por fim, apresenta-se exemplos de delimitação de ícones de pai-
sagem em Mato Grosso do Sul, Brasil.

ÍCONES DE PAISAGEM COMO 
RELEVANTES REPRESENTAÇÕES 

Para iniciar esta discussão, julga-se necessário compreender o signifi-
cado puro da palavra ícone. Em dicionários como Ferreira (2001), Fernan-
des, Luft e Guimarães (2001) e Houaiss e Villar (2001), é possível encontrar 
algumas definições para o termo, tais como: “Símbolo gráfico que repre-
senta um objeto pelos seus traços mais característicos”; “Figura apresen-
tada na tela do computador us. para identificar e/ou acionar um programa 
ou um recurso de programa”; “Imagem pintada da Virgem, ou dos santos, 
na igreja russa e grega”; “Algo ou alguém que se distingue ou simboliza 
determinada época, cultura, área do conhecimento”; “Imagem ou ídolo”; 
“Signo que expressa uma relação de semelhança ou analogia com o objeto 
que designa ou representa”; dentre outras definições.  A partir dessas defi-
nições, é possível compreender as diferentes vertentes que a palavra ícone 
abrange e, consequentemente, torna-se factível o estabelecimento de uma 
nova expressão por meio da junção dessa palavra com outras, neste caso, 
ícone + de + paisagem.

Considerando as definições apresentadas pelos dicionários, é possível 
inferir o apontamento de quatro linhas de pensamento. A primeira se rela-
ciona com a ideia de ícone como representação religiosa, relacionando-se 
com divindades da vertente religiosa. O segundo aspecto trata das simbo-
logias ou imagens associadas a informática. A terceira variação se conecta 
aos estudos de linguísticas, os quais tratam do ícone como signo de repre-
sentação, em semelhança ou analogia a determinados objetos. Por fim, a 
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quarta abordagem trás o significado que mais se aproxima do ideário de 
ícone de paisagem, uma vez que, designa a palavra ícone como sentido 
figurado, de maneira a destacar e/ou distinguir algo ou alguém em função 
de características relevantes dentro de um universo comum. Sobre os dife-
rentes significados atrelados a palavra ícone, Shibaki (2010, p. 7) relata que:

A própria palavra ícone, como categoria de análise, é complexa, 
sobretudo quando remete a diferentes ramos de estudo e aborda-
gens, como no caso dos sinais utilizados pela área da Informática 
e Internet que, por meio de um pequeno desenho, identificado 
como ícone, é usado, geralmente, para representar um atalho para 
um arquivo ou programa específico, porém, com significado con-
ceitual muito diferente aos abordados pela Semiótica ou utilizados 
indiscriminadamente por setores ligados ao Marketing.

Para Paiva (2014), o termo ícone ainda conserva seu significado nos 
tempos atuais, o qual tem origem no grego (eikón), e se relaciona com o 
ideário de imagem. Associado historicamente a imagens religiosas na Idade 
Média, o ícone mantém uma relação direta como representação, seja em 
imagem, figura, retrato ou ilustração.

Além disso, Shibaki (2010) e Paiva (2014) lembram ainda que a palavra 
ícone se refere a pessoas que se destacam em diferentes contextos sociais 
(seja em âmbito local ou global), e ainda a objetos que se destacam tanto 
no trato de estudos da semiótica, como também podem estar atrelados 
a sua exaltação visual. Assim sendo, o autor op. cit. (2010, p. 18) discorre 
sobre a variabilidade dos significados atribuídos ao vocábulo, citando o 
marketing como importante elemento a ser considerado no uso do termo:

A banalização da palavra ícone está presente em um cená
rio em que o marketing predomina, ou seja, além de sua propa-
gação, sobretudo na internet, com suas funções específicas, tudo 
o que se deseja expor de forma exacerbada é nomeado ícone, 
como, por exemplo, ícone da moda, ícone da modernidade, ícone 
da música, cujo significado pode ser a imagem de uma pessoa, 
um objeto, uma tendência. Portanto, nem sempre o uso da palavra 
ícone, nestas ocasiões citadas, remete ao significado da palavra, 
que pode ser usada somente de forma a valorizar a exaltação da 
pessoa, objeto ou tendência em questão.

Destarte, o vocábulo ícone é recorrentemente utilizado na promoção 
e valorização de imagens. Mesmo considerando a proximidade com os es-
tudos voltados a semiótica, a designação do conceito de ícone atualmente 
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contempla o processo de valorização da cultura visual, o qual baliza o pro-
cesso das investigações imbricadas nesse contexto sociocultural (SHIBAKI, 
2010; KUDELSKA, 2015).

Nas considerações de Cauquelin (2007), percebe-se a relação do íco-
ne como elemento de sedução e persuasão, que busca a união, apelo ou 
convocação de uma unidade material. Assim sendo, o ícone pode ser reco-
nhecido para além de uma simples representação imagética, mas também 
como a proposição de um reconhecimento/exaltação de uma totalidade.

Essa concepção permite validar a possibilidade de atrelar a ideia de 
ícone com a tentativa de valorização e exaltação de conjuntos paisagísticos, 
de maneira a destacar características relevantes dos elementos que com-
põem esses complexos, cujas particularidades podem qualificar essas pai-
sagens, seja no âmbito funcional, seja de qualidade visual para o desenvol-
vimento de atividades ligadas ao Turismo de Natureza. Nessa perspectiva, 
Cauquelin (2007, p. 74) procura destacar a imagem-semelhança estabele-
cida entre a natureza e a paisagem, de maneira a conectá-las para além de 
uma representação imagética e, o ícone, corresponderia a materialização 
dessa paisagem como conjunto natural:

Na natureza em que sua apresentação é de ordem icônica, a pai-
sagem responderá, com efeito, à regra de separação e de substi-
tuição dos termos de uma relação: será ícone da Natureza, e não 
semelhante a ela; será construída, artificialmente produzida para 
convocar a natureza a preencher o vazio que o traço perigráfico 
estende ao olhar. Assim é que se tornou possível a relação paisa-
gem-natureza como a de uma verdade indizível e de seu corres-
pondente gráfico, de uma voz ausente e do nome pronunciado. 
Relação de homonímia.

Para auxiliar o fortalecimento da expressão ícone de paisagem, bus-
cou-se angariar referenciais teóricos que embasem as discussões preten-
didas. Entretanto, conforme já citado em parágrafos anteriores, pouco ou 
quase nenhum material trata da relação do termo ícone diretamente com 
os ambientes ditos naturais (ou seja, documentos em língua portuguesa ou 
estrangerias que discorram objetivamente sobre o termo “´ícone de paisa-
gem” ligada a vertente da natureza). Todavia, apesar da carência de mate-
riais que relacionam a natureza a essa vertente, foi possível captar alguns 
documentos que tratam da perspectiva de ícone, ainda que a partir de um 
viés da paisagem urbana.    

Nessa medida, busca-se, mesmo em meio as dificuldades de atrelar o 
ideário de ícone de paisagem a natureza, extrair concepções do trato de 
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ícones urbanos que possam ser aplicados a expressão discutida nesta se-
ção, de maneira que, seja possível estabelecer correspondências no trato 
da paisagem urbana e natural e, consequentemente, vislumbrar a possibi-
lidade de valorização dos relevantes conjuntos paisagísticos presentes no 
território sul-mato-grossense.

No caso das cidades, Fernandes (2009) frisa que, as paisagens são for-
madas por ícones que as diferenciam, trazendo singularidades que, inclusi-
ve, inserem-nas em diferentes rotas turísticas. Assim sendo, muitas cidades 
são identificadas e associadas a ícones bastante específicos, os quais são 
utilizados em imagens representativas desses ambientes urbanos, seja atra-
vés de diferentes linguagens textuais, seja por meio de reproduções no 
cinema, na fotografia, peças publicitárias ou até mesmo simples folhetos 
promocionais.

Considerando o Rio de Janeiro, cidade referência no que tange a as-
sociação paisagística com a atividade turística, indica-se como exemplos 
desses ícones da paisagem urbana a Floresta da Tijuca, o Jardim Botânico, 
o Morro do Corcovado e o Pão de Açúcar, os quais se consolidaram como 
cartões-postais paisagísticos da cidade carioca. Assim sendo, esses locais 
se apresentam como os principais ícones associados ao cotidiano da paisa-
gem urbana da Cidade Maravilhosa (MALTA, 2018).

Para Cardoso (2016), no caso do Morro do Corcovado soma-se ainda 
a associação do Cristo Redentor, atribuindo ainda mais valor ao referido 
ícone, visto a representatividade dessa paisagem inclusive em âmbito inter-
nacional. Por outro lado, a autora op. cit. ressalta que, as favelas do Rio de 
Janeiro também podem ser consideradas ícones, uma vez que, a partir da 
modificação da paisagem causada pela ocupação de encostas e morros tal 
dinâmica associa a forma de uso e ocupação dessas áreas como um ícone 
de manifestação social.

Ao elencar ícones da paisagem urbana internacional, Monnet (2006) 
se recorda do letreiro de Hollywood em Los Angeles/EUA, da Torre Eiffel 
em Paris/França ou do Anjo (monumento da independência) na cidade do 
México, considerados elementos icônicos tanto no campo visual quanto 
simbólico, nas respectivas cidades. Nesse sentido, o autor op. cit. ressalta 
a importância e interdependência entre o simbolismo e o ícone, para que 
haja uma eficiente valorização do referido conjunto ou objeto, buscando 
equalizar sua referência tanto para autóctones, quanto para os passantes, 
independente da percepção simbólica que cada indivíduo atribuí ao ícone.

Destarte, através dos sinais visíveis de apropriação atores sociais, indi-
viduais ou coletivos, fundamentam sua apropriação espacial, bem como são 
percebidos por outros indivíduos externos ao contexto em questão. Assim 
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sendo, considerar a gestão do espaço físico e suas representações perpassa 
pelo reconhecimento da produção social dos territórios (territorialização), 
de seus significados (simbolização) e do reconhecimento de ícones repre-
sentativos (iconização). Considerar essas três vertentes é importante, uma 
vez que, tendo em vista o campo de poder instável, ou seja, de diferentes 
supremacias institucionais ou econômicas, a produção/estabelecimento de 
ícones pode ser alvo de manipulação de atores dominantes específicos, 
desconsiderando os demais atores sociais (MONNET, 2006).

Entretanto, o valor simbólico desses ícones de paisagem depende de 
uma série de variáveis, as quais se transformam no tempo e espaço. No 
século XXI, por exemplo, é possível inferir que o conceito de ícone de pai-
sagem se alia ao papel de prestação de serviços ecossistêmicos20. Nessa 
concepção, percebe-se que a ideia de simbólico não está, necessária ou 
diretamente, ligada aos valores empreendidos pelos autóctones.    

No caso da atividade turística, a exaltação de ícones de paisagem não 
deve ser um instrumento puramente econômico, uma vez que, mesmo que 
o turismo seja considerado um fator de movimentação de divisas ele deve 
estar em consonância com outros interesses que envolvem a valorização 
dos conjuntos paisagísticos, perpassando não apenas pela geração de ren-
da para a população local, mas também primando pela conservação de áre-
as naturais, valorizando as relações socioculturais, bem como propiciando 
a aproximação de visitantes/turistas da realidade dos territórios onde estão 
localizados esses ícones. 

Partindo desses pressupostos teóricos, é possível inferir a importân-
cia dos ícones não apenas como conjuntos materiais a serem absolvidos 
e utilizados pelo turismo na produção e consumo de suas atividades, mas 
também como importantes formas de representação carregadas de simbo-
lismo, aliando-as às imagens contemporâneas dos locais tidos como turísti-
cos (PAIVA, 2014).

Com referência ao processo de delimitação de ícones urbanos, Shi-
baki (2010) debate acerca dos processos que envolvem as imediações do 
referido ícone, uma vez que esse é estabelecido como síntese, amparado 
por uma significação que permite divulgar a totalidade do entorno que o 
envolve, neste caso, os demais elementos urbanos que contextualizam esse 
ícone. Entretanto, a autora op. cit. (p. 13) cita justamente a problemática 
da desconsideração, em muitos casos propositalmente, das realidades do 

20  Por serviços ecossistêmicos, entenda-se a prestação e disponibilização de recursos, e ser-
viços que são fornecidos diretamente ou não. Ou seja, todo o arcabouço de funções que a natureza 
possui que são indispensáveis para a reprodução da vida no planeta. Para mais informações, aces-
sar: https://tendenciasemse.com.br/o-que-sao-servicos-ecossistemicos/.
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entorno em que os ícones estão inseridos:    

Levando em conta que a eleição e o uso de certos ícones, tanto 
por órgãos públicos quanto por agentes privados da atividade tu-
rística, são formas de seleção e, que, portanto, são excludentes, 
acabam por não revelar outras facetas da metrópole, ou seja, tem-
-se como hipótese o fato de que o que é exaltado e mostrado é 
sempre um fragmento previamente selecionado, ou seja, uma for-
ma de ocultação, de acordo com intencionalidades implícitas que 
estão, neste caso, também vinculadas à produção e apropriação 
do espaço, servindo os ícones urbanos como elementos legitima-
dores de uma identificação, tanto por parte de visitantes como por 
parte dos moradores, sobretudo em relação à sua memória coleti-
va, podendo, inclusive, ser alterado o grau de sua importância, de 
acordo com os movimentos socioeconômicos e políticos que são 
estabelecidos.

Tendo em vista principalmente o setor ligado ao turismo, a apropriação 
dos referidos ícones está associada aos anseios desse mercado, o qual se 
pauta na reprodução e divulgação dos ícones como ferramenta de marke-
ting, vislumbrando potencializar a promoção de destinos turísticos (SHI-
BAKI, 2010). Sobre a relação dos ícones com a atividade turística, Paiva 
(2014, p. 107) afirma que:

Na contemporaneidade, a lógica do consumo reforça a relação 
entre o turismo, os ícones urbanos e arquitetônicos e a imagem 
turística, condicionada pelas práticas sociais (econômicas, políticas 
e cultural-ideológicas) da globalização que têm direcionado sobre-
maneira o planejamento, a gestão e as intervenções urbanas em 
consonância com o processo de espetacularização da arquitetura 
e valorização da sua carga simbólica.

Um exemplo dessa interação dos ícones com o turismo é apontado por 
Paiva (2014), quando lembra que as experiências que envolvem as viagens 
do setor de turismo podem ser “eternizadas” através da aquisição de sou-
venires, que buscam materializar a representação de conjuntos paisagísti-
cos relevantes, seja no âmbito urbano, seja no de ambientes naturais, como 
réplicas que podem ocorrer por meio da confecção de maquetes, chavei-
ros, quadros, artesanatos, dentre outros, como exemplificado na figura 1: 
A) Conjunto de diferentes souvenires baseados na representação do Monte 
Fuji, em Honshu/Japão; B) Escultura de madeira da Pedra da Gávea, no 
Rio de Janeiro/Brasil; C) Quebra-cabeças 3D da Muralha da China, linha 
Leste/Oeste da China; D) A Torre Eiffel em Paris/França talvez seja um dos 
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souvenires mais reconhecidos no mundo, sendo reproduzida em diferentes 
formas, como por exemplo, chaveiros. 

Figura 1 - Elementos paisa-
gísticos como motivadores 
da produção de souvenires
Organização: dos autores 
(2021)

Tomando esses 
exemplos, percebe-se 
a capacidade dos íco-
nes de paisagem (sejam 
eles urbanos, naturais ou 
mistos) para se tornarem 
conjuntos paisagísticos 
de relevante expressão, 
a ponto de serem trans-
formados em artefatos 
representativos na ativi-
dade turística dos referi-
dos territórios.

Além disso, Paiva (2014, p. 113) ressalta ainda a importância da evo-
lução tecnológica e seu uso, pela atividade turística, na representação de 
tais paisagens: “A representação, interpretação e circulação dos ícones na 
atualidade estão condicionadas pelos avanços tecnológicos na produção e 
divulgação de imagens, associadas à lógica do consumo dos lugares e ima-
gens que caracterizam o turismo contemporâneo”, assim como demonstra-
do na figura 2, a qual ilustra o exemplo da ferramenta de navegação 3D no 
Monte Everest. A ferramenta possibilita uma experiência de contemplação 
deste conjunto de paisagem, o qual pode ser associado como ícone, vista 
sua singularidade paisagística e seu apelo como referência de experiência 
turística. Com tais tecnologias surgem cada vez mais ferramentas que per-
mitem uma aproximação dos ícones com o indivíduo e que, consequente-
mente, podem estimular o reconhecimento in loco do ícone de paisagem 
em questão.
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Figura 2 - Ferramenta de navegação 3D no 
Monte Everest.
Fonte: Realitymaps (2020)
Organização: dos autores (2021)

No caso de Mato Grosso do 
Sul, alguns elementos são utiliza-
dos como fatores estimulantes na 
valorização das paisagens sul-ma-
to-grossenses, de maneira que, 
tais símbolos se atrelam às condi-
ções singulares de áreas como o 
Pantanal e a Serra de Bodoquena. 
Essas simbologias são utilizadas 
intensamente no marketing turís-
tico dessas regiões, como obser-
vado na figura 3: A) A relevante 
quantidade de cachoeiras presen-
tes na Serra de Bodoquena, que 
são utilizadas como um chamariz 
para o turismo, como no caso da 
agência Bonito Way; B) Incluso 
na delimitação do Geoparque 
Bodoquena Pantanal, o município 
de Nioaque-MS investe na sim-
bologia de esculturas de dinos-
sauros, em referência ao sítio pa-
leontológico que existe em seu 
território; C) Em Mato Grosso do 
Sul, é possível encontrar grande 
diversidade de souvenires ligados 
a fauna, flora e cultura sul-mato-
-grossense.  

Figura 3 - Simbologias utilizadas no 
marketing turístico de Mato Grosso do Sul
Organização: dos autores (2021)
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Tal concepção está atrelada as ideias de Moretti (2006, p. 74), o qual in-
dica que “Estes elementos são vendidos pelos empreendedores turísticos, 
que criam através do chamado “marketing turístico” o “paraíso na terra””. 
A apropriação da natureza permite a consolidação dos destinos turísticos a 
serem comercializados.  

Ao considerar o grau de relação entre a paisagem urbana e natural na 
delimitação do termo ícone de paisagem, é possível traçar paralelos a partir 
dos autores já referenciados no trato dos ícones urbanos de paisagem. Se 
por um lado conjuntos como o Morro do Corcovado e a Floresta da Tijuca, 
aglomerados essencialmente reconhecidos por suas características essen-
cialmente naturais, são tratados como ícones no contexto da paisagem ur-
bana, por que não seria possível considerar, da mesma forma, conjuntos de 
florestas, relevos e outras variáveis como ícones de paisagem em cenários 
que não sejam nas cidades?

Além disso, da mesma forma que os ícones urbanos buscam sintetizar 
simbolismos e significações na realidade urbana, os ícones de paisagem em 
ambientes naturais também podem estar atrelados a contextos sociocultu-
rais das áreas em que esses estiverem associados e, consequentemente, 
podem valorizar o conjunto paisagístico do entorno em os ícones estão 
inseridos. Para validar tal assertiva, cita-se a referência de Shibaki (2010, p. 
43) acerca da paisagem e sua associação com elementos icônicos: 

Há, neste sentido, a geração de uma cadeia de representações, 
em que a paisagem, enquanto representação de uma sociedade 
em um determinado período histórico se constitui em espaço que 
contém ícones, que também evocam significados aos indivíduos 
que, por sua vez, estão condicionados a uma visão de mundo pes-
soal, particular, que possui influências de diversas esferas.

Considerando tal apontamento, é plausível fazer tal associação com a 
delimitação de ícones de paisagens em ambientes naturais. Nesse sentido, 
diferentes elementos da natureza, materializados nas paisagens, permitem 
envolver o(s) seu(s) observado(res) em função de seu destaque, sua impo-
nência, sua singularidade, diversidade de elementos, dentre outras variáveis 
que estimulem a exaltação dos conjuntos paisagísticos, os quais podem 
permitir sua funcionalidade no desenvolvimento de diferentes atividades, 
como por exemplo, o turismo.  

Evocar o contato com a natureza e, consequentemente, envolver-se na 
sua imponência, permite o despertar de sentimentos e a saída da zona de 
conforto, possibilitando ao sujeito exprimir novas sensações como o medo, 
desconforto, euforia ou um misto de respeito com intimidação. Tais sen-
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sações podem ser expressas pela natureza em função de seu poder/força, 
representada por meio das diferentes feições do relevo, das variações cli-
máticas, da diversidade hídrica, da variedade de fauna e flora, ou seja, a 
imponência de um ou mais elementos da paisagem pode ocasionar a maxi-
mização da valorização em um determinado conjunto paisagístico (SOUZA, 
2018).

Na visão de Cauquelin (2007), é antiga a noção da natureza constituída 
de um conjunto estruturado, compreendida por um grupo de regras pró-
prias de composição e dotada de simbolismo para aqueles que mantém 
relações com ela, noção datada por volta de 1415, que surgiu na Holanda 
e transitou pela Itália, transbordando ao longo do tempo por diversas loca-
lidades, estabelecendo a paisagem como algo que ultrapassa o papel de-
corativo, alcançando plenitude e significação como conjunto de elementos 
naturais materializados na paisagem. Ao tratar da atribuição de significação 
e simbolismo às paisagens, a autora op. cit. (p.38) destaca o trato paisagís-
tico para além das artes, vertente defendida por muitos autores que discu-
tem essa categoria analítica:

Pois essa “forma simbólica” estabelecida pela perspectiva não se 
limita ao domínio da arte; ela envolve de tal modo o conjunto de 
nossas construções mentais que conseguiríamos ver através de seu 
prisma. Por isso é que ela é chamada de “simbólica”: liga, num 
mesmo dispositivo, todas as atividades humanas, a fala, as sensi-
bilidades, os atos. Parece bem pouco verossímil que uma simples 
técnica – é verdade que longamente regulada – possa transformar 
uma visão global que temos das coisas: a visão que mantemos da 
natureza, a ideia que fazemos das distancias, das proporções, da 
simetria.

Considerando tal assertiva, podemos pensar que a materialização dos 
elementos da natureza em diferentes conjuntos paisagísticos pode ganhar 
diferentes conotações a depender do simbolismo que são tomados por 
seus observadores. Nesse sentido, é possível inferir que um conjunto pai-
sagístico possa ser exaltado como ícone de paisagem frente a suas singu-
laridades para o desenvolvimento de atividades turísticas. Por outro lado, 
esse mesmo conglomerado pode ser avaliado como um empecilho para o 
desenvolvimento de atividades agrícolas, por exemplo.

Uma visão que vai ao encontro do exposto anteriormente é a impor-
tância da compreensão e descrição da natureza para além de sua figura 
artística, visão defendida por Gomes (2017). Para o autor, as paisagens não 
podem ser tomadas apenas como conjunto estático, mas cujos enquadra-
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mentos permitam uma compreensão acerca de suas estruturas que vislum-
bre entender a complexidade das diferentes interações imbricadas em sua 
composição. Assim, as imagens e visões atribuídas a contemplação de con-
juntos paisagísticos devem auxiliar no julgamento e na construção de co-
nhecimento acerca desses.

Em suma, Gomes (2017) indica que a constituição de quadros que re-
produzem a natureza (sejam fotografias, obras de artes, mapas etc.) não 
deve ser tomada de maneira individual, mas sim que esses se complemen-
tem e auxiliem na compreensão da complexidade do todo que essas re-
produções visam amostrar. Como exemplos desses “enquadramentos” po-
deriam ser citados os diferentes mapas temáticos desenvolvidos acerca de 
diferentes territórios, os quais visam apresentar características geológicas, 
climáticas, de vegetação, dentre outras; temas que devem ser conectados 
para que seja possível uma interpretação das interrelações que findam na 
materialização das referidas paisagens. Nessa perspectiva, o autor op. cit. 
(p. 134) cita a importância da categoria analítica da paisagem na compreen-
são da natureza, de maneira que:

[...] em um determinado lugar e momento da história, o resultado 
da ação de reconfigurar a natureza a partir dos instrumentos dispo-
nibilizados pela cultura passou a ser estimado com muita admira-
ção, a tal ponto que se tornou um objeto estético, tema de pintura. 
Esse recorte, fragmento de um ambiente, fixado sobre um supor-
te, além de um objeto estético, é um instrumento pedagógico. A 
ideia de paisagem nos ensina a olhar de outra forma, nos ensina a 
ver coisas, conteúdos, valores, onde parecia antes nada haver de 
admirável. Desde então, parece que aprendemos a apreciar e que 
incorporamos, de modo quase natural na vida cotidiana, os valo-
res, os conteúdos contidos nesses fragmentos expostos ao olhar.

Tomando esse indicativo, para além de um quadro individualizado, o 
trato desses conjuntos como ícones de paisagem permitiria a integração 
desses diferentes recortes e, consequentemente, caracterizaria o conjunto 
paisagístico de maneira ampla, o que permitiria a compreensão da comple-
xidade das paisagens e possíveis direcionamentos quanto ao uso dessas 
áreas.

Destarte, do ponto de vista escalar, o ícone de paisagem pode ser 
considerado uma unidade taxonômica maior, que integra aquilo que Rodri-
guez, Silva e Cavalcanti (2007) chamam de “unidade de paisagem”. Assim 
sendo, o ícone pode ser considerado uma escala de maior detalhamento 
na investigação da paisagem, que destaca um conjunto paisagístico frente 
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sua configuração estrutural. Tal estruturação permite sua associação a dife-
rentes vertentes, como por exemplo, a aferição funcional e visual das paisa-
gens para o Turismo de Natureza. Sobre a delimitação taxonômica, Bolós i 
Capdevila (1992, p. 64) indica que:

La taxonomía se puede considerar division «vertical» de los obje-
tos, en tanto que toma en cuenta su jerarquía y su subordinación. 
Crea posibilidades de clasificación en muchos niveles: un ejemplo 
de taxonomía lo tenemos en la clasificación de los paisajes por su 
tamaño, en la que los más grandes superficialmente inc1uyen de 
forma jerarquizada los de tamaño inmediatamente inferior. O tam-
bién en la clasificación por la dominancia de elementos

Ao discorrer sobre as possibilidades de identificação de unidades visu-
ais de paisagem, Aguiló Alonso et al. (2004) comentam sobre um método 
que se aproxima daquilo que se pretende tratar como ícone de paisagem: 
o método de compartimentos de paisagem. Segundo os autores op. cit., 
a paisagem é constituída por uma série de compartimentos paisagísticos, 
os quais são caracterizados por suas singularidades, sua abrangência e o 
conteúdo visual associado a eles. Ainda nessa vertente, discorrem sobre a 
necessidade de agregar nessas abordagens o auxílio de fotografias aéreas 
e visitas técnicas de campo, as quais permitem uma melhor delimitação dos 
referidos compartimentos de paisagem. Na demarcação desses comparti-
mentos, Aguiló Alonso et al. (2004, p. 509) sugerem que:

En zonas montaiíosas con cuencas y divisarias claramente marca-
das, la definición de las unidades puede partir de un fuerte apoyo 
topográfico. Así, las divisarias de aguas sirven para definir los lími-
tes de cada unidad. La fijación de sus dimensiones y el cierre de la 
totalidad de su perímetro se hace con criterio visual, admitiendo 
que el área a cubrir por una unidad debe ser aquella que abarque 
con la vista un observador situado aproximadamente en su zona 
central.

Complementando, fica claro que nem sempre será possível estabele-
cer uma compartimentação uniforme. Nesse sentido, outras características 
menos marcantes como o relevo podem ser utilizadas para tais demarca-
ções, tais como vegetação, hidrografia etc. Outra opção é, não havendo 
uma delimitação clara, considerar uma totalidade maior de paisagem, por 
mais que isso comprometa a compactação visual do conjunto.

No caso específico do relevo, Vieira (2008) lembra que ele deve ser 
entendido como uma das variantes que compõem o sistema ambiental e 
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que, seja em função de sua originalidade/raridade, seja em função de sua 
condição enquanto elemento estruturante, permite o estabelecimento de 
paisagens dotadas de características únicas, remetendo a essas uma identi-
dade própria. Ainda sobre a importância geomorfologia, o autor op. cit. (p. 
36) indica que:

Com efeito, os elementos geomorfológicos constituem a base so-
bre a qual se desenvolve a paisagem, resultando como factores es-
truturantes das diversas paisagens, razão pela qual frequentemen-
te se fala de paisagem de montanha, paisagem litoral, paisagem 
granítica, paisagem cársica etc. A sua importância revela-se ainda 
na relação com o solo e a vegetação, servindo-lhes de suporte físi-
co e, inclusivamente, de factor gerador.

Considerando a delimitação dos ícones de paisagem é possível perce-
ber que, relevos mais bem definidos (figura 4) permitem uma melhor com-
pactação dos conjuntos de paisagem, enquanto relevos de maior ondula-
ção (figura 5) dificultam essa delimitação (AGUILÓ ALONSO et al., 2004). 
Na figura 4, a qual ilustra uma paisagem da Serra do Amolar em Corumbá-
-MS, nota-se uma maior facilidade na delimitação do ícone de paisagem, 
uma vez que a paisagem é estruturada de maneira mais homogênea, tanto 
com relação ao relevo, quanto a vegetação e recursos hídricos.

Figura 4 - Delimitação do 
Ícone de paisagem Serra do 
Amolar (Corumbá-MS)
Autor: IHP - Instituto Ho-
mem Pantaneiro (2019)

Já na figura 5, 
mesmo na feição cen-
tral (Aquidauana-MS), 
onde os relevos e as 
vegetações da Serra 
de Maracaju mais se 
destacam, percebe-
-se a dificuldade de 
delimitar um conjunto 
paisagístico uniforme 
da Serra, dada a gran-
de concentração de fragmentações ao longo de sua extensão.
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Figura 5 - Delimitação do Ícone de 
paisagem Serra de Maracaju (Aqui-
dauana-MS)
Fonte: acervo dos autores (2019)

Considerando as dis-
cussões elencadas até aqui 
e com amparo dos debates 
embrionários de Lima, Silva e 
Martins (2019), toma-se como 
conceituação de ícone de 
paisagem a 

Materialidade de conjuntos paisagísticos que destacam-se em fun-
ção de suas características, sejam em virtude de sua singularida-
de, por seu grau de naturalidade, e/ou pela variabilidade de ele-
mentos, condições as quais estarão atreladas de maneira conjunta 
ou individual em função principalmente de elementos alçados ao 
campo visual, como os tipos de relevos, a variedade de vegetação, 
os cursos hídricos ou marcos advindos de alterações humanas.

Ao delinear esse ideário de ícone de paisagem, Lima, Silva e Martins 
(2019) acreditam ser possível destacar aspectos relevantes das paisagens, 
permitindo assim a valorização de seus aspectos estruturais (forma), e de-
signar diferentes possibilidades de uso (função), as quais devem estar atre-
ladas às condições de manutenção do referido ícone. A partir dessa premis-
sa conceitual, acredita-se que seja possível mapear e identificar conjuntos 
paisagísticos em Mato Grosso do Sul, o quais podem ser tomados como 
ícones de paisagem, consequentemente sendo relacionados a diferentes 
práticas turísticas, neste caso, do Turismo de Natureza.

A seguir são apresentadas duas áreas do território sul-mato-grossense 
que podem ser enquadradas como ícones no estado: a Serra do Amolar, 
na região do Pantanal, e a Serra de Maracaju, localizada na faixa vertical de 
Mato Grosso do Sul. As análises propostas visam compreender as caracte-
rísticas estruturais que permitem elencar tais áreas como ícones paisagísti-
cos. 
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ÍCONES DE PAISAGEM EM 
MATO GROSSO DO SUL

Pouco conhecida até mesmo por boa parte dos sul-mato-grossenses, a 
Serra do Amolar (figura 6) é um imponente conjunto sequencial de relevos 
que contrastam com as planícies inundadas do Pantanal, condição a qual 
eleva o grau de singularidade desse ícone de paisagem, em função desses 
conjuntos de elevações serem permeados por um entorno de relevantes 
recursos hídricos e, consequentemente, abarcados por expressivas concen-
trações de vegetação nativa.

  
Figura 6 - Contraste entre hi-
drografia, relevo e vegetação 
na Serra do Amolar.
Fonte: acervo dos autores 
(2019)

A respeito da Serra, 
Pereira (2015) destaca que 
se trata de uma formação 
rochosa de aproximada-
mente 80 quilômetros de 
extensão, sendo abarca-
da por diferentes tipos de 
vegetação: chaco, amazô-
nica e de cerrado. A Ser-
ra se localiza a aproxima-
damente 100 quilômetros da área urbana do município de Corumbá-MS, 
conforme indica o Instituto do Homem Pantaneiro (2014). No que tange a 
ocupação dessa área, o autor op. cit. indica a ocorrência considerável de 
grupos locais, como por exemplo, a comunidade ribeirinha Barra do São 
Lourenço e Porto Amolar. Além dessas citadas, Martins (2018) lembra ainda 
da presença das comunidades do Paraguai Mirim e Baía do Castelo.

Dentre as características marcantes da Serra do Amolar, destaca-se o 
pulso de inundação (enchente e vazante) como a principal variável de inter-
ferência nos processos ecológicos regionais. Quanto a diversidade dos am-
bientes e a diversidade de espécies bióticas, indica-se como fatores influen-
tes a variação climática (chuva e estiagem) e a variação de relevo entre as 
planícies e os morros que integram a Serra (atingindo cotas de até 1000m 
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de altitude (INSTITUTO DO HOMEM PANTANEIRO, 2014, p. 13).
Acerca da importância da Serra do Amolar como relevante ecossiste-

ma, o Instituto do Homem Pantaneiro (2014, p. 11) cita as seguintes infor-
mações:

Pela sua incrível biodiversidade, o Ministério do Meio Ambiente 
classifica a região como área de conservação de «Prioridade Ex-
tremamente Alta». [...] Pelo potencial hídrico, o Parque Nacional 
do Pantanal Matogrossense - vizinho à Serra do Amolar - é consi-
derado um Sítio de Importância Internacional pela Convenção de 
Ramsar, como uma das zonas úmidas que devem ser conservadas 
em todo o Planeta. [...] Toda a região é classificada pela UNESCO 
como Reserva da Biosfera Mundial. [...] E desde 2000, o Complexo 
de Áreas Protegidas do Pantanal (Parque Nacional, Reservas Acuri-
zal, Penha, Dorochê e Rumo ao Oeste) carrega o título de Patrimô-
nio Natural da Humanidade, também pela UNESCO.

Ressaltando as supracitadas condições atreladas a Serra do Amolar, Pe-
reira (2015, p. 112) chama a atenção para uma interessante característica re-
lacionada ao conjunto paisagístico da Serra: “A região da Serra do Amolar, 
bem como as RPPNs em seu entorno, são os locais onde existem as maiores 
áreas preservadas no Pantanal, o que condiciona e favorece um habitat ide-
al para as onças”. Tal informação é importante uma vez que, além da pos-
sibilidade de preservação da espécie, a contemplação de onças na região 
é vista como uma das atividades de maior apelo por parte dos visitantes da 
Serra. Atrela-se a essa informação o fato dessa região ser rica em quantida-
de de espécies de animais, as quais muitas se encontram em processo de 
extinção, conforme indica o Instituto do Homem Pantaneiro (2014).

Para Lima, Silva e Martins (2019), a Serra do Amolar compreende um 
conjunto paisagístico onde predominam relevos montanhosos e grande 
quantidade de vegetação nativa, uma configuração notoriamente singular 
no bioma pantaneiro, vide figura 6, a qual mostra que, em contraste com 
a riqueza hídrica típica do bioma pantaneiro, a Serra do Amolar, com seus 
relevos e vegetações, estrutura-se como ícone a partir dessa contraposição. 
Nesse contexto, os autores op. cit. ressaltam a importância do entendimen-
to desse ícone de paisagem, bem como da compreensão do entorno que 
se relaciona com as referidas paisagens. 

Além da condição física da Serra do Amolar, Martins (2018, p. 105) des-
taca a condição fronteiriça em que o ícone está inserido:

A Serra do Amolar é um dos lugares de maior “contato” entre 
o Brasil e a Bolívia, sobretudo pelas Lagoas Mandiore, Gaiba e 
Uberaba. A área central, por sua vez, abriga o Canal Tamengo e 
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a Laguna Cáceres, que congregam diversos atrativos do pantanal 
boliviano. O rio Paraguai está no “caminho” dessas duas áreas e 
proporciona belezas cênicas interessantes para aqueles que fazem 
o trajeto da cidade de Corumbá a Serra do Amolar.

Quanto ao acesso a Serra do Amolar, ele pode se dar através de avião 
ou barco, fato que pressupõe um planejamento prévio logístico de acesso, 
mesmo que seja realizado por operadoras de viagem ou pelo IHP (Instituto 
Homem Pantaneiro) – organização da sociedade civil que atua na conserva-
ção e preservação do bioma Pantanal. Assim, pontos de apoio, como por 
exemplo, a Pousada Amolar, utilizam embarcações freteiras como meio de 
transportar insumos (alimentos, remédios, combustível, produtos de limpe-
za e outros materiais necessários) tanto para a comunidade local, quanto 
para visitantes (turistas, pesquisadores etc.)  (MARTINS, 2018).

Considerar as questões que envolvem o acesso a Serra é de suma im-
portância, uma vez que, conforme apontado por Martins (2018), apesar da 
relevante condição cênica da Serra do Amolar, percebe-se dificuldades no 
trato de políticas públicas e do trade turístico no desenvolvimento de prá-
ticas voltadas ao turismo. Sobre a acessibilidade turística da área, a autora 
op. cit. (p. 258) afirma que: “É acessível apenas via ONGs: o IHP oferece o 
turismo na Serra do Amolar nas RPPNs Acurizal e Engenheiro Eliezer Batista 
e a Ecoa em Porto Amolar. Mas ainda assim é um produto para poucos”. 
Em função da referida dificuldade de acesso e gestão tanto pública quanto 
privada, nota-se possíveis entraves para que o turismo se desenvolva, acar-
retando principalmente em altos custos para efetivar sua prática. Entretan-
to, apesar destes por menores, Martins (2018, p. 261) destaca que:

Apesar dessa dinâmica posta, o fato é que as paisagens desses 
locais estão conservadas. Seja pela dificuldade de acesso, pela bu-
rocracia, pela questão financeira. Além disso, é importante lembrar 
que no caso da Serra do Amolar as ONGs presentes realizam um 
trabalho interessante e extremamente necessário com a comuni-
dade que envolve gestão, monitoramento, fiscalização, combate 
ao incêndio, treinamento, ações socioeducativas, empoderamento 
feminino, projetos ligados a eventos climáticos, habitação dentre 
outros. Uma das ONGs locais atua inclusive em parceria constante 
com a Polícia Militar Ambiental.

Destacando essa importância no que tange a conservação e preserva-
ção da Serra do Amolar, bem como os agentes envolvidos em tais ações, 
Moreira et al. (2010, p. 2) descreve que:
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A associação da riqueza de espécies e dos processos ecológicos 
da planície pantaneira com a Serra do Amolar, na divisa dos Esta-
dos do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, junto à fronteira com a 
Bolívia, forma um corredor biológico e geográfico potencialmente 
importante para a conservação do Pantanal. Instituições proprie-
tárias de terras nesta região, e que compartilham essa visão, têm 
realizado ações conservacionistas no trecho Corumbá – Parque 
Nacional do Pantanal Mato-Grossense (Parna Pantanal), de modo 
a formarem juntas a “Rede de Proteção e Conservação da Serra 
do Amolar” (RPCSA). Essas instituições são: a RPPN Engenheiro 
Eliezer Batista com gestão do Instituto Homem Pantaneiro (IHP), 
a Fazenda Santa Tereza de propriedade da Sra. Teresa Bracher, as 
RPPNs Estância Dorochê, Acurizal, Penha e Rumo ao Oeste todas 
sob a gestão da Fundação Ecotrópica, e que contam com o apoio 
do Parna Pantanal gerido pelo Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio).

No Zoneamento Ecológico-Econômico de Mato Grosso do Sul, a Serra 
do Amolar está inserida na Zona Planície Pantaneira – ZPP, conforme indi-
cado por Mato Grosso do Sul (2015). Essa zona é amparada por estratégias 
de rigoroso controle de atividades danosas ao ambiente pantaneiro, deses-
timulando a inserção de culturas agroindustriais e incentivando a continui-
dade da atividade pecuária nas áreas de planície, desde que seja evitada a 
transformação das áreas úmidas em pastagens exóticas.

Quanto a atividade turística, Moretti (2000; 2006) indica que a natureza 
está intimamente ligada ao desenvolvimento do turismo no pantanal sul-
-mato-grossense, principalmente em função de sua singularidade hídrica, 
condição a qual estimulou nas últimas décadas um crescente aumento da 
atividade turística ligada a pesca. De acordo com Moretti (2006, p. 39), o 
relevante aumento da atividade pesqueira proporcionado pelo fluxo turís-
tico tem causado pressões negativas no ambiente pantaneiro, “ou seja, a 
atividade turística destrói o que proporciona a sua existência”. Entretanto, 
conforme explanado por Moretti (2000; 2006), percebe-se cada vez mais 
a inserção de atividades contemplativas ligadas ao ecoturismo nas áreas 
pantaneiras, as quais a priori prezam por ações sustentáveis no desenvolvi-
mento do turismo (que, porém, nem sempre conformam todos os aspectos 
que abrangem os conceitos de sustentabilidade).

O conjunto paisagístico da Serra do Amolar se atrela ao pensamento 
de Hintze (2013), que ressalta a valorização dos territórios para a atividade 
turística, uma vez que, para o Turismo, quanto mais escassa ou singular a 
paisagem, mais ela é valorizada em suas atividades. 

Tais condições possibilitam estruturar bases para o planejamento e, 
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posteriormente, o desenvolvimento de atividades ligadas ao Turismo de 
Natureza na Serra do Amolar, a qual pode ser reconhecida como um dos 
ícones de paisagem em Mato Grosso do Sul e, consequentemente, habili-
tada como lócus para as referidas atividades turísticas.

Uma outra área em Mato Grosso do Sul que pode ser posta como íco-
ne de paisagem é a Serra de Maracaju (figura 7), a qual se destaca como 
imponente conjunto de relevos que, em alguns pontos do território sul-
-mato-grossense, apresenta-se de maneira contínua, enquanto em outras 
feições é encontrada de maneira fragmentada.

Figura 7 – Imageamento aéreo 
realizado nas imediações de Pira-
putanga-MS, na porção central da 
Serra de Maracaju.
Fonte: acervo dos autores (2019)

Nas visões de Lima, 
Silva, Boin e Medeiros 
(2020), ao considerar a di-
versidade de paisagens 
encontradas em Mato 
Grosso do Sul, a Serra de 
Maracaju se destaca por apresentar uma relevante diversidade geológica, 
bem como diferentes feições de relevo e faixas de vegetações nativas. Os 
autores op. cit. (p. 226) indicam que “A Serra inicia-se na parte sul do es-
tado, no interior do município de Ponta Porã, atravessa a faixa central do 
território sul-mato-grossense, chegando até a porção norte do estado, no 
município de Sonora”.

Sobre a Serra de Maracaju, Mato Grosso do Sul (2009), Tsilfidis e Soa-
res Filho (2009) e Lima (2017) apontam essa formação como um importante 
conjunto, o qual se encontra ameaçado em função das dinâmicas produti-
vas impostas ao longo de sua extensão, fato que pressupõe uma relação 
de advertência frente a grande quantidade de mananciais e nascentes dis-
postas na serra. Frente a tal perspectiva, o conjunto estrutural e qualidade 
visual permitiriam o desenvolvimento de atividades ligadas ao Turismo de 
Natureza nestas áreas que compreendem a Serra. Para Rego (2008), a Serra 
de Maracaju se destaca como grande divisor dos dois grandes domínios 
biogeográficos de Mato Grosso do Sul: o Cerrado na face leste e o Pantanal 
sul-mato-grossense.

Nunes et al. (2013) sustentam que, ao ser comparada a outras áreas de 
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Mato Grosso do Sul, principalmente as feições sul e leste do estado, a Serra 
de Maracaju se apresenta como um relevante conjunto de mosaicos paisa-
gísticos, os quais são importantes na conservação dos exemplares bióticos 
sul-mato-grossense, como, por exemplo, uma variedade de exemplares de 
aves, as quais possuem variadas espécies ameaçadas ou em vias de se tor-
narem ameaçadas de extinção. Corroborando com tal afirmativa, Tsilfidis e 
Soares Filho (2009) evidenciam que, levando em consideração o positivo 
cenário qualitativo e quantitativo dos recursos hídricos que permeiam a Ser-
ra de Maracaju, esses mantêm uma intrínseca relação com a diversidade de 
fauna e flora das áreas associadas aos afloramentos da serra. 

É importante frisar que parte da área considerada integrante da Serra 
de Maracaju também é incorporada na delimitação do Geoparque Bodo-
quena Pantanal. Segundo o ICMBio (2013, p. 8): “Em Nioaque, são ob-
servadas pegadas fossilizadas e dinossauros no leito rochoso de um rio”. 
Assim, em função de seu reconhecimento como sítio paleontológico, esse 
recorte da Serra de Maracaju, em Nioaque-MS, foi incorporado ao períme-
tro do Geoparque, ressaltando assim a singularidade e importância dessa 
porção da Serra.

Apesar dessa inserção do fragmento da Serra de Maracaju encontrado 
em Nioaque-MS, no quadrante do Geoparque Bodoquena Pantanal e con-
siderando a grande extensão desse conjunto paisagístico, Mato Grosso do 
Sul (2009, p 75) destaca o percentual relativamente baixo de delimitação de 
áreas protegidas ao longo da extensão da serra:

Apesar de sua importância como representante da biodiversidade 
Atlântica, as áreas protegidas representam apenas 3,65% do total 
desta zona, além de não apresentar nenhum Parque. Nela encon-
tram-se a APA do Córrego Ceroula e Piraputanga, APA Municipal 
do Córrego Guariroba, APA Municipal da Bacia do Rio Amambaí, 
APA Municipal da Sub-Bacia do Rio Cachoeirão, APA Municipal das 
Nascentes do Rio APA, APA Municipal do Rio Anhandui, APA Mu-
nicipal do Rio Vacaria, APA Municipal Microbacia do Rio Dourados 
e Brilhante, APA Municipal Rio Aquidauana (Corguinho), Parte da 
APA Rio Cênico Rotas Monçoeiras, APA Sub-bacia do Rio Ivinhe-
ma – Angélica, RPPN Laudelino Flores de Barcellos, MN Municipal 
Morraria, RPPN Campo Alegre, MN Municipal Serra de Bonfim, 
MN Municipal Serra de Nioaque, RPPN Morro do Peroba (Fazenda 
Capão Bonito) e RPPN Nova Querência.

Em contraste com a diversidade biótica e abiótica da Serra de Mara-
caju, Lima (2017) lembra que, em função de atividades econômicas como a 
agricultura e a pecuária, a serra encontra-se cada vez mais pressionada em 
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função de tais dinâmicas territoriais, as quais muitas vezes impõem impac-
tos negativos a essas paisagens, como por exemplo, o desmatamento, a 
compactação dos solos, queimadas, assoreamento de cursos hídricos, den-
tre outros. Acerca das pressões supracitadas, Mato Grosso do Sul (2009, p. 
75) cita que:

Esta Zona encontra-se parcialmente inserida no Bioma da Mata 
Atlântica, contudo foi a que sofreu e ainda vem sofrendo as maio-
res pressões, sendo considerada a área mais crítica da vegetação 
do Mato Grosso do Sul. Restam hoje pequenos fragmentos de 
Floresta Estacional Semidecidual Aluvial (trata-se de formação ri-
beirinha ou floresta ciliar que ocorre ao longo dos cursos de água 
ocupando os terrenos antigos das planícies quaternárias) bastante 
alterados e na porção mais ao sul encontram-se pequenas man-
chas de Cerrado.

Ainda para justificar tais pressões, Mato Grosso do Sul (2009, p. 76) 
indica que:

Trata-se de uma Zona de terras de boa e regular aptidão agrícola 
dentro do Mato Grosso do Sul, historicamente produtora de ali-
mentos com alta tecnologia, devendo-se, portanto, priorizar a ma-
nutenção desta vocação. Deve-se observar que é uma região com 
grande desenvoltura econômica no campo, provocando ao longo 
da história um intenso desmatamento com grande prejuízo às ma-
tas ali existentes, em especial à Mata de Dourados, exuberante 
até o final dos anos sessenta do século passado. Tal desmatamen-
to tem provocado um desaparecimento continuado do Bioma do 
Cerrado e comprometendo com poluição (ainda controlada) vários 
corpos d’água, inclusive suas nascentes.

Apesar da referida aptidão agropecuária indicada ao longo da exten-
são da Serra de Maracaju, faz-se necessária especial atenção a conservação 
e preservação das matas ciliares, das várzeas e dos fragmentos de vege-
tação nativa que perduram nessas áreas, bem como deve-se empreender 
cuidados extras nos usos de agrotóxicos em lavouras que margeiam a serra 
(MATO GROSSO DO SUL, 2009).

O ícone de paisagem se relaciona com a Zona Serra de Maracaju – 
ZSM do Zoneamento Ecológico-Econômico de Mato Grosso do Sul, a qual 
estimula o fortalecimento urbano, polos de ligação, infraestruturas, equipa-
mentos públicos e serviços básicos, condições as quais privilegiam a fun-
cionalidade do desenvolvimento regional. Tais incentivos estão intrinsica-
mente ligados a aptidão agrícola a qual a zona é delimitada. Tal dinâmica, 
historicamente desenvolvida nessas porções de Mato Grosso do Sul, pro-
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porcionaram ao longo dos tempos relevantes processos de desmatamento, 
especialmente na Mata de Dourados (exuberante até o final dos anos de 
1970), e que vem acarretando perdas consideráveis do Bioma de Cerrado, 
bem como acarretando aumento dos índices de poluição e comprometen-
do vários cursos d’água (MATO GROSSO DO SUL, 2015).

Assim sendo, o ZEE-MS aponta a necessidade de maiores cuidados 
das matas ciliares, das várzeas e dos fragmentos de vegetação nativa que 
ainda perduram na Zona Serra de Maracaju, em especial, no entorno dos 
rios, como por exemplo, o rio Ivinhema. Indica-se ainda a necessidade de 
cuidados especiais no trato de lavouras, considerando os usos de agrotóxi-
cos nessas áreas (MATO GROSSO DO SUL, 2015).

Nesse sentido, Lima (2017) indica o desenvolvimento do Turismo de 
Natureza, mediante planejamento da atividade, como possibilidade de ex-
ploração dessas paisagens, ocasionando menores impactos negativos e po-
tencializando os positivos. Tal possibilidade pode se amparar nas premissas 
apontadas por Lima, Silva, Boin e Medeiros (2020), as quais indicam que 
a qualidade visual das paisagens da Serra de Maracaju é resultado das in-
terações e interrelações dos diferentes elementos físicos, condição a qual 
pressupõe a materialização de cenários paisagísticos ímpares no contexto 
sul-mato-grossense.

Dentro dessa perspectiva, a valorização da Serra de Maracaju como 
ícone de paisagem de Mato Grosso do Sul pode ser tomada como estraté-
gia de valorização das referidas paisagens e, consequentemente, estímulo 
para o desenvolvimento do referido segmento turístico.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das discussões aqui apresentadas, o conceito de ícone de pai-
sagem pode ser tomado como uma nova e importante perspectiva de análi-
se da paisagem, uma vez que, considerando a possibilidade de maior deta-
lhamento estrutural e funcional das paisagens, essa concepção permite um 
melhor direcionamento dos usos e ocupações dos referidos territórios e, 
consequentemente, o direcionamento para o desenvolvimento de variadas 
atividades, inclusive o Turismo.

Nesse âmbito, buscou-se exemplificar a aplicação do conceito de ícone 
de paisagem em Mato Grosso do Sul a partir da apresentação de áreas pai-
sagísticas relevantes no estado. Dentre as áreas apresentadas, a Serra do 
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Amolar e a Serra de Maracaju se apresentam como importantes paisagens 
no território sul-mato-grossense, dispondo de relevantes conjuntos de rele-
vos, variedade de fauna e flora, bem como contemplam aspectos sociocul-
turais das comunidades do seu entorno.

Ressalta-se que a aplicação do conceito de ícone de paisagem em 
Mato Grosso do Sul não se restringe aos dois exemplos citados, podendo 
ser utilizada em outras porções territoriais sul-mato-grossenses que pos-
suam características estruturais e funcionais relevantes em suas paisagens. 
Por fim, acredita-se que a referida discussão pode ampliar as opções de 
aferição das paisagens em âmbito regional, nacional e internacional, contri-
buindo com a ampliação do conhecimento científico no que tange o estudo 
da paisagem. 
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